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EDITORIAL

 Apesar da gestão da Mata da Machada ser da 
responsabilidade do Instituto da Conservação 
da Natureza e Florestas, nos últimos anos a au-
tarquia tem desenvolvido diversas ações com o 
objetivo de proteger, valorizar e aproximar a po-
pulação destas áreas.

 O Biodiscoveries, cofinanciado pelo programa 
LIFE da Comissão Europeia, representa um pi-
lar bastante importante nos próximos anos, para 
continuarmos a valorizar a Reserva Natural Lo-
cal, que representa um ativo de grande valor do 
concelho do Barreiro. Com este projeto temos 
a ambição de aumentar de forma sustentável o 
envolvimento dentro da comunidade local, atra-
vés de um programa de voluntariado de controlo 
de espécies invasoras. 

 Hoje é já uma evidência que este espaço tem 
um significado muito especial para a cidade. Pas-
sam pelo Centro de Educação Ambiental muitas 

centenas de crianças, muitas famílias, asso-
ciações e o próprio tecido empresarial tem-se 
também vindo a envolver cada vez mais com o 
património ambiental do nosso concelho. Esta é 
uma evidência que tem sido publicamente reco-
nhecida e vamos continuar a promover de forma 
ativa iniciativas que permitam continuar a trilhar 
este caminho. Foi também com isto em mente 
que decidimos promover para o Campo de Férias 
da Páscoa uma melhor estrutura de tarifas de 
inscrição, com reduções significativas, tornando 
mais acessível aos barreirenses colocar os filhos 
nos campos de férias promovidos pelo CEA du-
rante a próxima pausa escolar. Por fim, conti-
nuaremos a trabalhar no sentido de aumentar 
a dinamização do espaço como pólo ligado ao 
ecoturismo, onde temos vindo progressivamen-
te a ganhar visibilidade, sobretudo na iniciativa 
“Reserva o Sábado”, que tem cada vez mais vi-
sitantes de fora do concelho. 

 Queremos continuar a investir nesta vertente, 
pois estamos conscientes que esta é uma aposta 
ganha à partida. O património ambiental que te-
mos hoje já representa muito para o Barreiro, e 
estou convencido de que valerá muito mais para 
as gerações futuras. Estou certo que o melhor 
ainda está por vir.

A MATA DA 
MACHADA E O SAPAL 
DO RIO COINA, 
SABEMO-LO BEM, 
SÃO ATUALMENTE 
DOIS ESPAÇOS 
NATURAIS DE 
ENORME RIQUEZA 
EM BIODIVERSIDADE.

LUÍS BRAVO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Vice-Presidente do Conselho de Administração
da S.energia
luis.bravo@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

 O Reserva o Sábado de 7 de fevereiro levou 
os participantes a uma observação das aves da 
Reserva Natural Local do Sapal do Coina e Mata 
da Machada. Grande parte da manhã foi passada 
no sapal do Coina onde, com a maré baixa, 
algumas aves aquáticas e limícolas, como o 
pilrito, o colhereiro ou perna-verde, apareceram 
à procura de alimento. O ponto alto verificou-se 
com a passagem de uma águia-pesqueira, uma 
rapina que é mais rara de se observar neste local.

 Os 23 participantes tiveram ainda oportunidade 
de, num passeio pela Mata da Machada, observar 
alguns passeriformes, mas foi o avistamento de 
um picanço-real que fez as delícias de quem ali 
estava.

 O Reserva o Sábado realiza-se no primeiro sába-
do de cada mês, sendo que em abril, excecional-
mente, realizar-se-á no segundo sábado, dia 11.

Para mais informações
Contacte o Número Verde 800 912 070 (grátis).

RESERVA 
O SÁBADO  
OBSERVAÇÃO 
DE AVES 
NO SAPAL 
DO COINA
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PAISAGENS

 ����������������������������������������� �����Foi no dia 29 de janeiro que decorreu o 1º Se-
minário Técnico “Espécies Invasoras”. O CEA - 
Centro de Educação Ambiental da Mata da Ma-
chada e Sapal do Rio Coina acolheu interessados 
e especialista nesta área, num encontro no âm-
bito do projeto Biodiscoveries, financiado pelo 
Programa LIFE, que tem por objetivo o controlo 
das espécies invasoras de forma eficaz nos dois 
espaços que constituem a Reserva Natural Local 
do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Ma-
chada. De salientar que alguns dos voluntários 
do projeto marcaram presença e deixaram o tes-
temunho do seu trabalho nos talhões adotados.

  Foram intervenientes neste encontro técnico, 
Elisabete Marchante, do Centro de Ecologia 

SEMINÁRIO TÉCNICO 
“ESPÉCIES INVASORAS”

Funcional, da Universidade de Coimbra, cuja 
apresentação se centrou na temática “Plantas 
Invasoras em Portugal. O que são, onde estão e 
como as controlar”; Nelson Matos da Fundação 
Mata do Bussaco, com a apresentação “Projeto 
Bright – Controlo de Espécies Invasoras na Mata 
Nacional do Bussaco”, e Inês Moreira, da Parques 
de Sintra, que apresentou o Projeto “BIO + Sintra 
- Campanha de Voluntariado no LIFE BIO + 
Sintra”. Sobre o projeto Biodiscoveries – Controlo 
de Espécies Invasoras através da Participação 
Pública falou Henrique Pereira dos Santos. Na 
qualidade de gestor, este orador salientou que o 
projeto se integra numa estratégia de promoção 
e valorização do próprio Concelho, pois “o 
simples facto de se ficar a saber que há uma área 
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PAISAGENS

protegida no Barreiro, coloca-o numa posição 
diferenciada dentro da Área Metropolitana de 
Lisboa, ao nível do património ambiental”.

 Henrique Pereira dos Santos referiu ainda que 
as vantagens de existir uma Reserva Natural 
Local passam pela conservação dos valores 
naturais em presença, pelo reforço da ligação 
ao rio e pela garantia de uma gestão sustentável 
do território, assente em financiamento externo, 
e valorizou o laço duradouro, o vínculo, que este 
projeto pretende criar entre ‘o voluntário’ e a 
área da Reserva a intervencionar, como sendo 
o ponto forte e distintivo do Biodiscoveries. 
“Sabemos que o combate a invasoras é uma 
maratona, não é uma corrida de velocidade. Por 
isso, a ideia central do projeto é criar laços que 
se prolonguem para lá do tempo de duração do 
projeto (cinco anos) ” disse.

  Luís Bravo, vereador responsável pelo CEA, 
salientou que, “o que diferencia [este projeto] 
das tradicionais abordagens está associado ao 
envolvimento que queremos atingir dentro da 
comunidade local, optando por um programa 
de intervenção com uma componente pública 
e forte apoio em programas de voluntariado 
que permitem transformar cada munícipe num 
agente de controlo das espécies invasoras”.

 No período da tarde foi realizada uma visita de 
campo, onde foram identificados os talhões já 
adotados e onde a intervenção dos grupos ou 
famílias já é visível. 

 Este foi o primeiro de um conjunto de oito se-
minários técnicos que terão lugar ao longo de 
todo o Projeto.
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PAISAGENS

No início do ano ficou disponível o site 
www.lifebiodiscoveries.pt

 A contextualização do projeto Biodiscoveries, 
o enquadramento da Reserva Natural Local e 
as questões do voluntariado assumem lugar de 
destaque neste sítio.

 Também aqui estão para consulta as atualidades, 
as ações previstas, e toda a documentação 
respeitante ao projeto, para que os interessados 
possam acompanhar todo o desenvolvimento do 
mesmo.

 Desde o início do Biodiscoveries, muitos têm 
sido aqueles que nos procuram com o intuito de 
ser parte ativa neste projeto, contribuindo com 
o seu tempo, disponibilidade e trabalho para o 
controlo das espécies invasoras existentes na 
Reserva Natural Local do Barreiro

Até ao momento foram já adotados 29 talhões, por 
voluntários que se dividem entre famílias, grupos 
de amigos, escolas e IPSS’s, agrupamento de es-
cuteiros, ou mesmo voluntários a título individual. 

 São ainda muitos os que têm revelado interes-
sados em aderir a esta iniciativa, que pretende 
fortalecer a ligação entre este espaço natural do 
concelho e os seus visitantes.

Se gostaria de saber mais sobre o Biodiscove-
ries e como fazer parte do mesmo, adotando um 
talhão ou juntando-se a esta família de voluntá-
rios, contacte o 212 068 071. Contamos consigo!

PROJETO 
BIODISCOVERIES
ADOÇÃO DE TALHÕES 
CONTINUA A CRESCER

PROJETO 
BIODISCOVERIES
ONLINE

Reserva Natural Local

Invasoras
Acácias sp.
Chorão-de-praia

Talhões Adotados
Adotado
Adotado ativo
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 No âmbito das inúmeras ações desenvolvidas 
pelo Serviço Educativo Municipal, o CEA - Centro 
de Educação Ambiental dinamiza as ações “A 
floresta vai à escola” e “Árvore por um dia” no 
ensino pré-escolar e de 1º ciclo das escolas do 
concelho. 

 Apresentar o CEA, espaço da Autarquia 
localizado na Mata Nacional da Machada e 
inserido na Reserva Natural Local, a par da 
enumeração da fauna e da flora existente é uma 
das primeiras ‘tarefas’ do primeiro ateliê.

 Divididos em quatro grupos, os alunos são 
desafiados a identificar cheiros, árvores, 
folhas, frutos e sons existentes nesta floresta 
barreirense. De forma animada e pedagógica, e 
com recurso a atrativos materiais didáticos, são 
postos à prova os sentidos – visão, olfato e tato – 
dos participantes, bem como os conhecimentos 
já adquiridos em contexto de sala de aula.

 A ação “Árvore por um dia” pretende levar as 
crianças a fazer uma viagem pelo mundo das 
árvores: dar a conhecer as diferentes partes que 
as constituem, as funções que cada uma delas 
desempenha, do que uma árvore necessita 
para crescer e quais as maiores ameaças à sua 
sobrevivência.

 Cabe a um aluno vestir a pele de uma árvore 
e os seus colegas, com recurso a adereços, 
protagonizam os vários elementos da floresta 
que com ela interagem. Assim, ficam a conhecer 
de forma divertida o que as árvores nos dão 
enquanto seres vivos e o que fazer para as 
proteger.

 Mais informações sobre as ações dinamizadas 
no âmbito do Serviço Educativo Municipal po-
dem ser solicitadas para o endereço:
semunicipal@cm-barreiro.pt

Para mais informações
Tel. 212 068 063 
ceambiental@cm-barreiro.pt

O CEA VAI 
ÀS ESCOLAS
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PERFIL

 Quando pensamos em charcos, a primeira ima-
gem que prontamente ocorre a muita gente será 
uma massa de água estagnada que promove a 
reprodução de mosquitos. Pois a verdade é que 
os charcos, quando equilibrados e bem geridos, 
escondem valores muito importantes e desco-
nhecidos, como sendo a sua elevada biodiversi-
dade que inclui fauna e flora únicas.

 Os charcos caracterizam-se por serem massas 
de água parada ou com pouca corrente, com um 
tamanho pequeno a médio, entre a distância de 
um passo e 1 ha, com baixa profundidade, com 
origem natural ou artificial e de caráter permanen-
te ou temporário (EPCN - European Pond Conser-
vation Network). Em Portugal é possível encontrar 
ainda um elevado número de charcos em quase 
todo o território, mas infelizmente esta situação 
está a alterar-se a um ritmo preocupante.

 O valor dos charcos é frequentemente desco-
nhecido ou até depreciado pela população em ge-
ral, mas na verdade apresentam uma grande im-
portância ecológica e funções ambientais, como 
por exemplo: garantem elevada biodiversidade; 
serviços ambientais (como o controlo de pragas); 
valor sociocultural, educativo e científico.

 Nos dias de hoje, estes locais encontram-se ex-
tremamente ameaçados, quer devido ao avanço 
da urbanização e adoção de métodos agrícolas 

CHARCOS COM VIDA
CONHECER OS CHARCOS, A SUA BIODIVERSIDADE, 
AMEAÇAS E CONSERVAÇÃO

intensivos, quer devido ao aumento da poluição 
acumulada nestes locais, às alterações climáti-
cas e à presença de espécies exóticas. 

 A mais grave de todas estas ameaças é a des-
truição e desaparecimento acelerado destas 
massas de água, contudo todas elas atuam em 
conjunto, maximizando os seus efeitos nega-
tivos. É assim importante focar a atenção nos 
impactos específicos de todas elas, incluindo 
aquela que será talvez a menos conhecida pela 
população em geral – a introdução de espécies 
exóticas, ou seja não nativas de Portugal, pelo 
que divulgamos algumas das mais importantes:

Lagostim-vermelho-do-Louisiana (Procambarus 
clarkii): Espécie de crustáceo de água-doce 
originária da América do Norte que rapidamente 
ocupou as bacias hidrográficas em Portugal 
devido às sua excepcionais capacidades de 
reprodução e dispersão, causando impactos 
muito graves em toda a comunidade de fauna 
e flora, uma vez que se alimenta de anfíbios, 
insetos, moluscos e plantas;

Tartaruga-da-Flórida (e outras espécies do 
género Trachemys, Graptemys e Pseudemys): 
Diferentes tipos de tartarugas de água doce 
compradas em lojas de animais, incluindo a mais 
famosa e problemática de todas – a tartaruga-
da-Flórida -  que acabam muitas vezes por ser 
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libertadas nos charcos, lagos e lagoas. Aí, vão 
competir diretamente com as duas espécies 
de cágados nativas - Cágado-mediterrânico 
(Mauremys leprosa) e cágado-de-carapaça-
estriada (Emys orbicularis).

Peixes: Ao contrário do que fomos habituados a 
ver nos charcos e lagos dos jardins urbanos, não 
existem em Portugal peixes naturais de charcos. 
Estas espécies alimentam-se de toda a vida no 
charco e são também responsáveis pelo forte 
incremento de nutrientes no charcos devido aos 
seus dejetos, levando ao crescimento acelerado 
de algas e ao seu desiquilíbrio. Entre as espécies 
invasoras de peixes mais conhecidas encontram-
se as percas, gambúzia (Gambusia holbrooki), 
carpa (Cyprinus carpio) e peixes-vermelhos 
(Carassius auratus).

Plantas: As plantas invasoras nos charcos 
para além de impedirem o estabelecimento 
das espécies nativas, acabam por dominar 
toda a área do charco levando à diminuição 
da penetração normal de luz e dificultando a 
oxigenação da água. Entre as espécies invasoras 
de plantas mais comuns encontram-se a 
elódea (Elodea canadensis) e erva pinheirinha 
(Myriophyllum aquaticum) muito usadas em 
aquarofilia e diferentes espécies trazidas 
para fins ornamentais, como o jacinto-de-
água (Eichhornia crassipes), erva-das-pampas 
(Cortaderia selloana), cana (Arundo donax), 
entre outras.

 No entanto, nem tudo são más notícias, e to-
dos estes problemas estão a ser identificados 
e estão a ser implementadas campanhas para 
promover a conservação e conhecimento dos 
charcos. Conhece a Campanha Charcos com Vida? 

PERFIL
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Este projeto, atualmente desenvolvido pelo 
CIIMAR (Centro Interdisciplinar de Investigação 
Marinha e Ambiental) da Universidade do Porto, 
foi iniciado em 2010 e pretende contribuir para 
o conhecimento e observação da biodiversidade 
e promover a sensibilização sobre a importância 
destes habitats e a necessidade de travar seu 
desaparecimento e perda de biodiversidade.

 A Campanha desenvolve diferentes ações diri-
gidas para toda a população, com um foco espe-
cial na comunidade escolar, com o objetivo de: 
divulgação da importância e valor dos charcos e 
da sua biodiversidade; incentivar a construção e 
conservação dos charcos; fomentar a inventa-
riação de charcos a nível Nacional, promovendo 
a sua adopção e exploração pedagógica.

 A campanha de educação ambiental Charcos com 
Vida inclui o site pedagógico www.charcoscomvida.org, 
onde se disponibiliza informação alargada sobre 
charcos e conjunto de fichas de actividades e jogos 
de exploração pedagógica.

Para mais informações
geral@charcoscomvida.org     
www.charcoscomvida.org
www.facebook/charcoscomvida

Ana Ferreira (Equipa Técnica)
José Teixeira (Coordenador

1: Lagostim-vermelho-do-Louisiana (Procambarus clarkii) 
autoria Mauro Hilário. ESPÉCIE INVASORA 
2: Salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) 
autoria de Ana Ferreira 
3: Tartaruga-da-flórida (Trachemys scripta) 
autoria José Teixeira. ESPÉCIE INVASORA
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1- Comece por cortar as extremidades dos cabi-
des, com a ajuda do alicate, e molde-os para que 
eles fiquem como arcos.

Pegue no papelão. Se não for muito grosso, pode 
reforçá-lo com outro papelão fino, juntando-os 
com fita crepe

2- Una os dois arcos de arame na parte superior 
com fita crepe. Faça 1 furo em cada canto do pa-
pelão e encaixe os arames no papelão nos 4 furos 
que foram feitos.

3- Dobre as pontas de arame que ficaram em ex-
cesso e faça o acabamento com fita crepe.

4- Coloque a t-shirt na estrutura.

5- Puxe a parte que sobrar da t-shirt para trás 
(onde está o papelão). Depois, puxe também as 
mangas e prenda com os alfinetes (puxe bem, 
para ficar bem esticado).

Adaptado de: http://maniadedecoracao.com/

VAI PRECISAR DE:  
- 1 pedaço de papelão de 38 x 38 cm (um papelão 
grosso, de preferência)
- 1 t-shirt velha
- 2 cabides de arame
- 1 alicate
- Fita crepe
- 6 alfinetes d’ama

ECOPÁGINA

UMA IDEIA 
BRRRRILHANTE!
FAÇA O SEU BICHANO 
FELIZ COM UMA NOVA 
CASA: BASTAM 2 
CABIDES DE ARAME E 
NUMA T-SHIRT VELHA.  
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GRANDES INVENÇÕES

do prevenir desde geadas, vendavais e chuvas 
de granizo, até tempestades. Têm ainda outras 
aplicações científicas como fazer o rastreio de 
objetos na órbita em redor da Terra, ajudando 
os cientistas e engenheiros a vigiar lixo espa-
cial (satélites abandonados, partes de foguetes 
abandonados, etc.). Durante as viagens espa-
ciais, os radares também são utilizados para 
medir distâncias precisas, como nas missões da 
Apollo nas décadas de 1960 e 1970. A sonda es-
pacial US Magellan mapeou a superfície do pla-
neta Vénus com um radar de 1990 a 1994.

 Na natureza encontramos alguns animais, como 
os golfinhos ou os morcegos, com ecolocalização 
(ou biossonar), que utilizam a emissão de ultras-
sons para a sua locomoção e captura de presas.

O RADAR
 ��������������������������������      ���������� Foi em 1904 que Christian Hulsmeyer, enge-
nheiro alemão, criou o primeiro radar, um apa-
relho capaz de detetar a presença de um objeto 
afastado a alguma distância.

 No entanto não teve qualquer sucesso, uma vez 
que não foi considerada qualquer utilidade práti-
ca para aquele tipo de aparelho, bem como por 
o mesmo ter uma precisão muito baixa.

 Só em 1917 Nikola Tesla, um cientista sérvio, 
descobriu qual a frequência correta a ser usada 
para detetar a presença de objetos tal como o 
seu movimento.

 A palavra “radar” surge em 1940, e é um acróni-
mo da expressão radio detection and ranging (de-
teção e alcance por rádio), e que explica como o 
radar funciona, isto é, deteta um objeto distante 
por meio da transmissão de ondas de rádio de alta 
frequência (micro-ondas) que, ao atingir o alvo, 
retornam, ou ecoam de volta, para o recetor. A 
aferição do  alcance  é conseguida medindo-se o 
tempo que as ondas de rádio levam até atingir o 
objeto e voltar ao recetor. O radar é geralmente 
usado para localizar e rastrear aviões que estão 
muito longe para serem alcançados a olho nu.

 Após a primeira Guerra Mundial, as principais 
nações perceberam o potencial do radar em 
cenários de guerra, o que levou a um rápido 
desenvolvimento desta invenção. Por volta de 
1936, o escocês Watson-Watt conseguiu desen-
volver a capacidade de detetar aviões a mais 
de 100 km. Com a II Grade Guerra assistiu-se 
uma evolução mais rápida na tecnologia de ra-
dar. Tanto os ingleses como os alemães estavam 
envolvidos numa corrida para produzir radares 
maiores e mais sofisticados, corrida essa que foi 
largamente ganha pelos ingleses, que souberam 
aproveitar e utilizar de forma mais eficaz o sis-
tema de radares que possuíam.

 Esse desenvolvimento manteve-se durante a 
Guerra Fria, no entanto, atualmente os rada-
res dão utilizados para fins bem mais pacíficos, 
como o controlo de tráfego aéreo, vigilância 
costeira ou até mesmo na meteorologia, onde 
permitem fazer uma monitorização da atmos-
fera, facilitando atividades como a agricultura, 
aviação, entre outras. Eles detetam com preci-
são os movimentos das massas de ar, permitin- O radar meteorológico

Sir Robert Watson-Watt com o aparelho de radar britânico 
original
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BREVES

AVES DA MATA

  Já tem a sua coleção de ímanes com as aves da 
Mata da Machada?

 Conheça um pouco da avifauna da Reserva Na-
tural Local, através desta coleção de 10 ímanes 
com gravuras de aves da Mata da Machada, e 
deixe-se encantar com as cores vivas do abe-
lharuco, a crista pronunciada da poupa ou pelos 
olhitos laranja do bufo-pequeno.

 A coleção pode ser adquirida por €8 ou indivi-
dualmente pelo valor de 1€, no Posto de Turismo 
da CMB.

BARREIRO ASSINALA A HORA 
DO PLANETA

 No dia 28 de março, as luzes apagar-se-ão du-
rante uma hora para assinalar a Hora do Plane-
ta, uma iniciativa que marca a sua 9ª edição.

 Das 20h30 às 21h30, hora local, indivíduos, or-
ganizações, empresas, cidades e monumentos 
icónicos de todo o planeta desligarão as suas 
luzes, numa ação que tem crescido e é hoje re-
conhecida como a maior campanha ambiental 
do mundo mobilizando milhares de milhões de 
pessoas em mais de 7.000 cidades e vilas em 
162 países e territórios.

 O lançamento do vídeo oficial da campanha 
deste ano transmite uma mensagem clara so-
bre o poder que todos temos para combater as 
alterações climáticas: “Use your power to chan-
ge climate change – Usa o teu poder contra as 
alterações climáticas” - é o mote deste ano do 
movimento Hora do Planeta. 

 O município do Barreiro irá assinalar esta Hora, 
desligando as luzes em alguns locais/edifícios 
emblemáticos do município e promovendo ações 
que permitem usufruir destes espaços de forma 
diferente, procurando desta forma sensibilizar a 
comunidade local.

 A Hora do Planeta é uma iniciativa da WWF – 
World Wide Fund For Nature.

BREVES
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IMPRESSÕES COLORIDAS

 Sim e não! Em termos científicos, o termo Era 
do Gelo ou Idade do Gelo significa um período 
de tempo prolongado com a presença de mantos 

ARREFECIMENTO GLOBAL! 
ESTAREMOS NA IDADE 
DO GELO? 

de gelo e glaciares, tanto no hemisfério norte 
como no hemisfério sul. Deste ponto de vista, 
sim! Tecnicamente, estamos numa Era do Gelo, 
uma vez que temos mantos de gelo e glaciares 
nos polos do nosso planeta. 

 No entanto, o uso mais comum que se dá ao 
termo Idade do Gelo, refere-se a períodos mais 
curtos, em que as montanhas de glaciares se 
expandem e o gelo cobre grande parte da su-
perfície terrestre. São as chamadas glaciações. 
Entre as glaciações e as idades do gelo, a Ter-
ra aquece com maior ou menor intensidade. Há 
cerca de 57 milhões de anos a temperatura ter-
restre estava tão quente que o clima na Euro-
pa ou Estados Unidos era tropical e as árvores 
cresciam no Polo Norte e Polo Sul. Há cerca de 
meio milhão de anos, começou a Idade do Gelo 
em que nos encontramos atualmente. Desde 
aí, os lençóis de gelo têm-se expandido ou en-

02

01



17

colhido regularmente a cada 40 000 a 100 000 
anos.  Os intervalos de anos mais quentes entre 
glaciações são chamados períodos interglaciais. 
É onde nos encontramos.

 O último período glacial terminou há cerca de 
10 000 de anos atrás. Assim, costuma-se afir-
mar que não estamos na Idade do Gelo. Se e 
quando o próximo período glaciar acontecer, os 
mantos de gelo vão voltar a expandir-se. Duran-
te a última glaciação, grandes mamíferos como 
os mamutes, tigres-dentes-de-sabre ou as pre-
guiças gigantes, vagueavam pelos continentes. 
Era chamada de megafauna pré-histórica, ou 
seja, os animais de grandes proporções que do-
minavam neste período.   

 Os cientistas investigam as glaciações e eras 
do gelo de várias formas. Extraem amostras 
de mantos de gelo e estudam as suas camadas 
para datar a sua formação, de forma semelhan-
te ao que se faz com o estudo das camadas ter-
restres. Analisam registos fosseis para saber 
que tipo de plantas e animais existiam, onde e 
quando, ou estudam a forma como o movimento 
lento dos glaciares altera a superfície terrestre.
Na verdade, não estamos certos da razão porque 
começam e acabam as glaciações, no entanto, 
há vários fatores prováveis. Alterações na orbita 
da Terra, o movimento das placas tectónicas ou 
desastres naturais, como meteoritos e vulcões, 
podem ter um grande impacto no clima global. 
Também os níveis de dióxido de carbono podem 
causar o aquecimento ou arrefecimento da Ter-

ra. Estes passam por ciclos naturais, no entanto, 
nos últimos 400 000 anos as temperaturas mais 
baixas coincidem com menores níveis de dióxido 
de carbono. Todavia, esse facto mudou clara-
mente nos últimos anos. Os níveis de CO2 estão 
muito acima dos níveis considerados normais. A 
maioria dos cientistas concorda que as ativida-
des humanas, como a queima de combustíveis 
fósseis, conduziram a outra questão maior cha-
mada aquecimento global. Consequentemente, 
pensa-se que é possível que passem centenas 
de anos até haver outro período de glaciação, 
em que extensos lençóis de gelo e glaciares vol-
tem a cobrir os continentes. 

1: Nas glaciações, a Terra poderá assemelhar-se a uma 
bola de neve

2: Filme de animação com megafauna na última 
glaciação 

3: Glaciar Viedema na Patagónia
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OBSERVATÓRIO

GROU
(GRUS GRUS)

DA ORDEM DOS GRUIFORMES, O GROU É UMA 
AVE COM ALGUMA DIMENSÃO, ATINGINDO 

CERCA DE 1,2 M DE ALTURA E 2,40 M DE 
ENVERGADURA.

OBSERVATÓRIO
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 As suas penas têm uma cor cinzento-prateado, 
mais escuro na zona do pescoço, e apresenta 
uma característica mancha vermelha na zona 
superior dos olhos. No entanto, quando se trata 
de indivíduos juvenis, estes apresentam a cabe-
ça e pescoço com tons acastanhados. Quando 
se encontram em voo, formam frequentemente 
brandos em V, sendo igualmente usual os sons 
“krrau” constantes que vocalizam. 

 Na primavera, esta espécie instala-se na região 
da taiga boreal e temperada, nidificando por norma 
em terras baixas. Reproduz-se em clareiras espar-
tas de florestas de pinheiro densas e pantanosas 
da Suécia e em zonas húmidas da Alemanha.  

 Os grous nidificam no chão ou em zonas com 
massas de água pouco profundas. Os ninhos são 
grandes e largos e são construídos pelo casal, 
com a vegetação disponível, sendo reutilizados 
em anos sucessivos. O casal tem uma dança ca-
racterística de acasalamento, a “dança dos grous”, 
composta por vénias e saltos altos esvoaçantes, 
emitindo sons agudos em dueto. Ambos os ele-
mentos se revezam, em turnos, para a incubação 
dos ovos, por norma dois, e durante 30 dias.

 No outono, migram para as suas zonas de ali-
mentação, geralmente áreas rurais com cearas, 
em zonas como os montados de azinho da Penín-
sula Ibérica. Neste período, e para segurança do 
bando, utilizam dormitórios comunitários, geral-
mente localizados em margens de superfícies de 
água, como por exemplo em albufeiras, onde a 
existência de água e boa visibilidade são cruciais. 
Com o nascer do dia, o grupo dispersa-se em ban-
dos mais pequenos pelos campos de alimentação 
para regressarem ao dormitório ao anoitecer.

 A sua alimentação é constituída principalmente 
por vegetais, como rebentos e folhas de cereais, 

grãos de cereal e bolotas da azinheira, no entan-
to, podem alimentar-se igualmente de inverte-
brados, como por exemplo de caracóis, vermes 
e aranhas. 

 Atualmente a espécie encontra-se concentrada 
entre a tundra ártica e as zonas estepárias do 
Paleártico Ocidental (zona do globo que abrange 
a Europa, o Norte de África e parte considerável 
do Médio Oriente). No inverno, aproximadamen-
te 45.000 aves migram para a Península Ibérica, 
e destas, entre 2000 e 3000 permanecem em 
Portugal durante o outono e inverno.

 A rápida transformação da paisagem agríco-
la, com uma evolução da agricultura extensiva 
de sequeiro para intensiva de regadio, ou a flo-
restação com espécies de crescimento rápido e 
consequente eliminação de montados de azinho, 
são fatores que têm contribuído para uma vio-
lenta degradação das condições de invernada da 
espécie. 

 A sua vulnerabilidade, associada à redução das 
áreas de habitat de que depende, conferiram ao 
grou o estatuto de proteção especial, estando 
incluído no Anexo II da Convenção de Bona.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Aves
Ordem: Gruiformes
Família: Gruidae
Género: Grus
Espécie: Grus grus

Foto de: Jacinto Policarpo
www.jacintopolicarpo.com

MAIOR MESMO QUE UMA 
GARÇA-REAL, POSSUI 
PESCOÇO E PERNAS LONGAS, 
CARACTERÍSTICAS QUE 
CONTRIBUEM PARA O 
SEU PORTE BASTANTE 
ELEGANTE.  
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 Foi criada em 1981, como principal objetivo de 
proteger o Lince-ibérico, espécie que já então se 
encontrava em elevado risco de extinção, numa 
das manifestações “ecológicas” mais importantes 
até hoje realizadas na sociedade portuguesa.

 Situada na região interior de transição da Beira 
Alta e Beira Baixa, a serra da Malcata é uma das 
maiores elevações de Portugal Continental e ainda 
hoje considerada um dos últimos refúgios naturais 
do país, guardando no seu interior interessantes 
valores botânicos e faunísticos, onde ainda é pos-
sível identificar uma diversidade de habitats bem 
conservados, dois dos quais prioritários.

 A influência humana, desde sempre, foi a 
principal responsável pelo quadro evolutivo da 
vegetação nesta área, quer por atividades como 

RESERVA NATURAL DA SERRA 
DA MALCATA

DESTINOS

a pastorícia e a agricultura, quer pelo emprego 
do fogo, para a abertura de pastagens para 
os rebanhos, que beneficiaram a vegetação 
arbustiva e herbácea, prejudicando a floresta 
autóctone.

 Os matos são as formações mais representativas 
pela área que ocupam, e que apresentam espécies 
como a giesta-branca, a giesta-amarela, a esteva, 
o sargaço ou a carqueja. A floresta autóctone está 
representada pelo carvalho-negral, a azinheira, 
o pinheiro-bravo e o medronheiro. Verificam-se 
ainda espécies de coníferas exóticas, como a 
pseudotsuga  o pinheiro-larício.

 Nas matas ripícolas são espécies dominantes o 
freixo-de-folhas-estreitas, o amieiro  e o salgueiro.

01
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 No que respeita à fauna, estão identificadas 
cerca de 218 espécies de vertebrados. A mais 
emblemática é, sem dúvida, o lince-ibérico, que 
concentra em si a prioridade dos esforços de 
conservação da Reserva. Para aumentar o valor 
de conservação do património natural da reserva, 
procedeu-se à interdição do exercício da caça no 
município de Penamacor e, implementaram-se 
diversos projetos de promoção da diversidade 
do coberto vegetal autóctone e das populações 
de coelho-bravo, por se tratar da principal 
presa daquele felino. Em termos de mamíferos, 
encontram-se ainda o gato-bravo, a raposa, a 
fuinha, a gineta e a lontra.

 Durante todo o ano, na barragem da ribeira da 
Meimoa, é possível observar o mergulhão-de-
crista e o mergulhão-pequeno. O bufo-real, a 
cegonha-preta, o chapim-azul, o grifo e o abutre-
preto também podem ser observados na Reserva.

 A natureza do clima aliada ao tipo de vegetação 
garantem a presença de um elevado número de 

espécies de répteis, como a cobra-de-escada, 
a cobra-rateira, a víbora-cornuda, o lagarto-de-
água ou o cágado. 

Nos três principais cursos de águas que atraves-
sam a serra, podemos encontrar algumas espé-
cies de peixes, nomeadamente a truta-de-rio, a 
carpa e o escalo-do-norte.

 Na Reserva surgem 13 espécies de anfíbios, 
sendo fácil encontrar a salamandra-de-costelas-
saliente, o tritão-de-ventre-laranja ou o tritão-
marmorado, o sapo-comum, o sapo-corredor, a 
rã-ibérica e a rã-verde.

1: Serra da Malcata. 
Fonte: www.visitcentrodeportugal.com.pt

2: Lince ibérico
Fonte: www.visitcentrodeportugal.com.pt
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SUGESTÕES

AGENDA
21 de março
DIA DA ÁRVORE
AÇÃO DE VOLUNTARIADO DE CONTROLO DE 
ESPÉCIES INVASORAS
Local: Reserva Natural Locar da Mata da Machada e 
Sapal do Coina
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

até 5 de abril
O FASCINANTE MUNDO DAS ARANHAS E DOS 
ESCORPIÕES
Local: Museu Nacional da História Natural e da Ciência
Informações: www.mnhnc.ulisboa.pt

23 a 27 de março
CAMPOS DE FÉRIAS DA PÁSCOA 
Local: CEA
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)
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ESPREITA O PLANETA TERRA
Katie Daynes e Peter Allen
Porto Editora

LIVRO

DESDE DESERTOS 
GELADOS ATÉ DENSAS 
SELVAS, O NOSSO PLANETA 
É SURPREENDENTEMENTE 
RICO E VARIADO. MAS ESTÁ 
AMEAÇADO.
 Observa mais de perto os desafios que o plane-
ta Terra enfrenta hoje em dia e descobre o que 
todos nós podemos fazer para o reservar. 
Espreita o Planeta Terra e diverte-te!

LIVRO
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